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Língua Portuguesa 

Texto 

Alternativa 

Envelhecer é chato, mas consolemo‐nos: a alternativa é pior. 

Ninguém que eu  conheça morreu e  voltou para  contar  como  é 

estar morto, mas o consenso geral é que existir é muito melhor 

do que não existir. Há dúvidas, claro. Muitos acreditam que com 

a  morte  se  vai  desta  vida  para  outra  melhor,  inclusive  mais 

barata, além de eterna. Só descobriremos quando chegarmos  lá. 

Enquanto  isso  vamos  envelhecendo  com  a  dignidade  possível, 

sem nenhuma vontade de experimentar a alternativa. 

Mas há casos em que a alternativa para as coisas como estão 

é conhecida. Já passamos pela alternativa e sabemos muito bem 

como ela é. Por exemplo: a alternativa de um país sem políticos, 

ou  com  políticos  cerceados  por  um  poder mais  alto  e  armado. 

Tivemos vinte anos desta alternativa e quem  tem  saudade dela 

precisa  ser  constantemente  lembrado  de  como  foi.  Não  havia 

corrupção? Havia, sim, não havia era investigação pra valer. Havia 

prepotência,  havia  censura  à  imprensa,  havia  a  Presidência 

passando  de  general  para  general  sem  consulta  popular, 

repressão  criminosa  à  divergência,  uma  política  econômica 

subserviente a um “milagre” econômico enganador. Quem viveu 

naquele  tempo  lembra que as ordens do dia nos quartéis eram 

lidas e divulgadas como éditos papais para orientar os fiéis sobre 

o “pensamento militar”, que decidia nossas vidas. 

Ao  contrário  da  morte,  de  uma  ditadura  se  volta, 

preferencialmente com uma  lição aprendida. E, para garantir‐se 

que  a  alternativa  não  se  repita,  é  preciso  cuidar  para  não 

desmoralizar  demais  a  política  e  os  políticos,  que  seja. Melhor 

uma  democracia  imperfeita  do  que  uma  ordem  falsa,  mas 

incontestável.  Da  próxima  vez  que  desesperar  dos  nossos 

políticos, portanto, e que alguma notícia de Brasília lhe enojar, ou 

você  concluir  que  o  país  estaria melhor  sem  esses dirigentes  e 

representantes  que  só  representam  seus  interesses,  e  seus 

bolsos, respire fundo e pense na alternativa. 

Sequer pensar que a alternativa seria preferível – como tem 

gente pensando – equivale a um suicídio cívico. Para mudar  isso 

aí, prefira a vida – e o voto. 
(Adaptado. Veríssimo, O Globo, 30/6/2013) 

01  
“Envelhecer  é  chato, mas  consolemo‐nos:  a  alternativa  é  pior”. 
Nesse caso, segundo o texto, a alternativa é 

(A)  permanecer sempre jovem. 

(B)  perder a vida. 

(C)  valorizar a vida. 

(D) acreditar na vida após a morte. 

(E)  envelhecer com dignidade. 

02  
“Há dúvidas, claro.” 

A presença da expressão “claro” indica que 

(A)  a ciência não é capaz de estabelecer a verdade. 

(B)  a religião perturba a correta visão do mundo. 

(C)  as verdades humanas são sempre passíveis de incertezas. 

(D) o conhecimento humano é sempre verdadeiro. 

(E)  a opinião do autor do texto contraria a opinião geral. 

03  
“Envelhecer  é  chato, mas  consolemo‐nos:  a  alternativa  é  pior. 
Ninguém  que  eu  conheça morreu  e  voltou  para  contar  como  é 
estar morto, mas o consenso geral é que existir é muito melhor do 
que não existir”. 

Nesse  segmento  há  um  reparo  quanto  à  construção  do  texto,  
que é 

(A)  a  forma verbal  “consolemo‐nos” está errada  já que a  forma 
verbal  do  verbo  “consolar”  na  primeira  pessoa  do  plural  é 
“consolemos”. 

(B)  O emprego de dois pontos após a  forma verbal “consolemo‐
nos”  é  inadequado,  já  que  não  há  qualquer  enumeração  a 
seguir. 

(C)  O  emprego  do  subjuntivo  “conheça”  é  equivocado,  pois  se 
trata de um fato real e não virtual. 

(D) A  expressão  “consenso  geral”  é  uma  redundância 
desnecessária, visto que todo consenso é geral. 

(E)  O emprego de “do que” no segundo termo da comparação é 
errado, devendo ser substituído por “que”. 

04  
“Muitos acreditam que com a morte se vai desta vida para outra 
melhor,  inclusive mais barata, além de eterna. Só descobriremos 
quando chegarmos lá”. 

Infere‐se desse segmento do primeiro parágrafo que 

(A)  a  visão  religiosa  da  vida  humana  inclui  valores  terrenos  na 
vida após a morte, como o fato de ser “mais barata”. 

(B)  o  fato de  serem  “muitos” os que  acreditam na  vida  após  a 
morte valoriza a visão católica do mundo, já que esse credo é 
o único a defender esse preceito. 

(C)  a eternidade mostra que a vida após a morte faz com que não 
envelheçamos, daí que seja preferível à vida antes da morte. 

(D) o autor não participa da visão de uma vida após a morte,  já 
que ele declara que só descobriremos quando chegarmos lá. 

(E)  o  autor do  texto não  crê na morte  como  fim de  tudo, pois 
defende a existência de uma outra vida. 

05  
O apelo ao  tema de uma “alternativa” é uma estratégia  textual 
para: 

(A)  possibilitar  a  comparação  com  uma  realidade  política  da 
atualidade. 

(B)  valorizar a visão religiosa do mundo. 

(C)  referir‐se a um fato recente da vida do autor. 

(D) demonstrar a instabilidade da vida humana. 

(E)  indicar a  ideia de que a vida humana se realiza entre pontos 
contrários. 

06  
“Só descobriremos quando chegarmos lá”. 

A frase nos diz, implicitamente, que o autor do texto 

(A)  não  segue  a  fé  católica,  pois  só  acredita  no  que  é  de  sua 
experiência direta. 

(B)  é partidário do ateísmo, pois não crê em valores espirituais. 

(C)  obedece  a  uma  visão  espiritual  do mundo,  pois  confirma  a 
existência após a morte. 

(D) nega o  castigo previsto  aos pecadores, pois usa o pronome 
“nós”, de conteúdo universal. 

(E)  ironiza a vida eterna, pois trata o além‐túmulo como um lugar 
real, com características terrestres. 
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07  
“Já passamos pela alternativa e sabemos muito bem como ela é”. 
A referência do autor do texto é 

(A)  a  vida após a morte, experiência por que passou em época 
recente. 

(B)  a época da ditadura militar, explicitada a seguir. 

(C)  o  fato  de  já  ter  experimentado  a  velhice,  dada  sua  idade 
avançada. 

(D) os  problemas  de  vandalismo,  presentes  nas  recentes 
passeatas. 

(E)  a  insegurança  da  saúde  por  que  passam  todas  as  pessoas 
idosas. 

08  
No  texto,  o  fato  de  o  vocábulo  milagre  aparecer  entre  aspas 
significa que o termo está empregado em sentido 

(A)  denotativo. 

(B)  neologístico. 

(C)  regional. 

(D)  religioso. 

(E)  irônico. 

09  
Assinale  a  frase do  texto que não  apresenta um marcador que 
denota a participação opinativa do autor. 

(A)  “Há dúvidas, claro”. 

(B)  “Sequer pensar que a alternativa seria preferível...”. 

(C)  “...cuidar  para  não  desmoralizar  demais  a  política  e  os 
políticos, que seja”. 

(D)  “Havia, sim, não havia era investigação pra valer”. 

(E)  “Ao contrário da morte, de uma ditadura se volta,...”. 

10  
A  palavra  édito  é  proparoxítona,  como  as  duas  escritas  sem 
qualquer acento gráfico, propositalmente, na seguinte alternativa: 

(A)  Interim – perito 

(B)  decano – exegese 

(C)  prototipo – democracia 

(D) gratuito – tropico 

(E)  antitese – sequito 

11  
“E, para garantir‐se (1) que a alternativa não se repita, é preciso 
cuidar  (2)  para  não  desmoralizar  (3)  demais  a  política  e  os 
políticos,  que  seja. Melhor  uma  democracia  imperfeita  do  que 
uma  ordem  falsa,  mas  incontestável.  Da  próxima  vez  que 
desesperar  (4)  dos  nossos  políticos,  portanto,  e  que  alguma 
notícia  de  Brasília  lhe  enojar  (5),  ou  você  concluir  que  o  país 
estaria  melhor  sem  esses  dirigentes  e  representantes  que  só 
representam seus interesses, e seus bolsos, respire fundo e pense 
na alternativa”. 

As  formas  verbais  destacadas  correspondem  a  formas  de 
infinitivo ou de futuro do subjuntivo. 

Assinale  a  alternativa  que  apresenta  apenas  as  que  pertencem  
a formas de infinitivo. 

(A)  1 – 2 – 3. 

(B)  4 – 5. 

(C)  1 – 2 – 3 – 4. 

(D) 2 – 3 – 4 – 5. 

(E)  2 – 3 – 5. 

12  
Assinale  a  alternativa  que  indica  o  segmento  que  não mostra 
nenhuma ideia comparativa. 

(A)  “...existir é muito melhor do que não existir”. 

(B)  “...com a morte se vai desta vida para outra melhor”. 

(C)  “...e sabemos muito bem como ela é”. 

(D)  “Melhor  uma  democracia  imperfeita  do  que  uma  ordem 
falsa...”. 

(E)  “...o país estaria melhor sem esses dirigentes...”. 

13  
Assinale  a  alternativa  que  indica  a  palavra  que  não  apresenta 
qualquer prefixo ou sufixo. 

(A) Ditadura. 

(B)  Preferencialmente. 

(C)  Preferível. 

(D) Saudade. 

(E)  Prepotência. 

14  
Após  a  leitura  do  texto  devemos  classificá‐lo  como 
predominantemente: 

(A)  informativo 

(B)  narrativo 

(C)  descritivo 

(D) didático 

(E)  argumentativo 

15  

 

Sobre a charge acima foram feitas várias afirmativas. 

I.  A  charge  critica  vários  setores  da  sociedade,  inclusive  o 
cidadão comum. 

II.  As  vestimentas  dos  personagens  da  charge  colaboram 
essencialmente para a sua identificação. 

III.  Como  a  leitura  da  charge  se  processa  da  esquerda  para  a 
direita, a última fala ganha mais importância que as demais. 

Assinale: 

(A)  se todas as afirmativa forem adequadas. 

(B)  se somente as afirmativas I e II forem adequadas. 

(C)  se somente as afirmativas I e III forem adequadas. 

(D)  se somente as afirmativas II e III forem adequadas. 

(E)  se somente a afirmativa II for adequada. 
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Raciocínio Lógico‐matemático 

16  
Observe a tabela a seguir: 

          S           

        U    U         

      D    D    D       

    E    E    E    E     

  N    N    N    N    N   

E    E    E    E    E    E 

Começando  pela  letra  S  na  primeira  linha  e  caminhando 
consecutivamente sempre para a linha de baixo em diagonal para 
a  coluna  imediatamente  à  esquerda  ou  para  a  coluna 
imediatamente  à  direita  até  chegar  na  última  linha,  forma‐se 
sempre a sigla SUDENE. 

A quantidade de caminhos possíveis é 

(A)    20. 

(B)    21. 

(C)    32. 

(D)    64. 

(E)  720. 

17  
No Brasil, o Dia dos Pais é comemorado no segundo domingo do 
mês  de  agosto.  Em  um  determinado  ano  bissexto,  o  dia  1º  de 
janeiro foi um sábado. 

Nesse mesmo ano, o Dia dos Pais foi comemorado no dia 

(A)  10 de agosto. 

(B)  11 de agosto. 

(C)  12 de agosto. 

(D) 13 de agosto. 

(E)  14 de agosto. 

18  
Sabe‐se que 

I.  se Mauro não é baiano então Jair é cearense. 

II.  se Jair não é cearense então Angélica é pernambucana. 

III.  Mauro não é baiano ou Angélica não é pernambucana. 

É necessariamente verdade que 

(A) Mauro não é baiano. 

(B)  Angélica não é pernambucana. 

(C)  Jair não é cearense. 

(D) Angélica é pernambucana. 

(E)  Jair é cearense. 

19  
Não é verdade que “Se o Brasil não acaba com a saúva então a 
saúva acaba com o Brasil”. 

Logo, é necessariamente verdade que 

(A)  “O Brasil não acaba com a saúva e a saúva não acaba com o 
Brasil.” 

(B)  “O  Brasil  acaba  com  a  saúva  e  a  saúva  não  acaba  com  o 
Brasil.” 

(C)  “O Brasil acaba com a saúva e a saúva acaba com o Brasil.” 

(D)  “O Brasil não acaba com a saúva ou a saúva não acaba com o 
Brasil.” 

(E)  “O Brasil  não  acaba  com  a  saúva  ou  a  saúva  acaba  com  o 
Brasil.” 

20  
Supondo que a afirmativa “Todos os estados do Nordeste sofrem 
com  a  seca  ou  com  o  excesso  de  chuvas”  seja  falsa,  analise  as 
afirmativas a seguir. 

I.  “Nenhum  estado  do  Nordeste  sofre  com  a  seca  ou  com  o 
excesso de chuvas”. 

II.  “Algum estado do Nordeste não sofre com a seca”. 

III.  “Algum estado do Nordeste sofre com o excesso de chuvas”. 

Assinale: 

(A)  se somente a afirmativa I for obrigatoriamente verdadeira. 

(B)  se somente a afirmativa II for obrigatoriamente verdadeira. 

(C)  se somente a afirmativa III for obrigatoriamente verdadeira. 

(D)  se  somente  as  afirmativas  I  e  III  forem  obrigatoriamente 
verdadeiras. 

(E)  se  somente  as  afirmativas  II  e  III  forem  obrigatoriamente 
verdadeiras. 

21  
Considere a sequência infinita de letras: 

SUDENENEDUSUDENENEDUSUDEN... 

que se repetem segundo o mesmo padrão. 

Quando  a  letra  E  for  escrita  pela  100ª  vez  ela  ocupará  nessa 
sequência a posição 

(A)  304. 

(B)  314. 

(C)  324. 

(D) 334. 

(E)  344. 

22  

Sendo a e b números naturais não nulos, considere as operações 

 e  definidas a seguir:  1 baba   e   )1(  baba , 

onde  e  são as operações usuais de adição e multiplicação de 
números naturais, respectivamente. 

Se  a,  b  e  c  são  naturais  não  nulos  quaisquer,  analise  as 
afirmativas a seguir: 

I.  1212 

II.  abba 

III.  )()()( cabacba   

Assinale: 

(A)  se apenas a afirmativa I for verdadeira. 

(B)  se apenas a afirmativa II for verdadeira. 

(C)  se apenas as afirmativas I e III forem verdadeiras. 

(D)  se apenas as afirmativas II e III forem verdadeiras. 

(E)  se todas as afirmativas forem verdadeiras. 

23  
Em um conjunto de 100 objetos, todo objeto do tipo B também é 
dos tipos A ou C. Apenas um objeto é simultaneamente dos tipos 
A, B e C. Há 25 objetos que são somente do tipo A e 9 objetos são 
simultaneamente  dos  tipos  A  e  B.  Vinte  objetos  não  são  de 
nenhum dos tipos A, B ou C. 

A quantidade de objetos do tipo C é 

(A)  46. 

(B)  47. 

(C)  48. 

(D) 49. 

(E)  50. 
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39  
A  Lei  n.  8.027/90,  que  dispõe  sobre  normas  de  conduta  dos 
servidores  públicos  civis  da  União,  das  Autarquias  e  das 
Fundações Públicas, estabelece que,  a  falta  sujeita  às penas de 
advertência e suspensão, prescreve 

(A)  em um ano. 

(B)  em dois anos. 

(C)  em três anos. 

(D) em quatro anos. 

(E)  em cinco anos. 

40  
Segundo a  Lei Complementar n. 125/07, a Superintendência do 
Desenvolvimento do Nordeste (SUDENE) tem natureza 

(A)  fundacional. 

(B)  de empresa pública. 

(C)  de sociedade de economia mista. 

(D) de autarquia especial. 

(E)  de consórcio público. 

Conhecimentos Específicos 
Engenharia Elétrica 

41  
Analise o circuito a seguir. 

 
Para  o  circuito  acima  é  correto  afirmar  que  o  equivalente  de 
Thèvenin que alimentará o resistor R é composto por  

(A)  uma bateria de 10 V em série com um resistor de (15 / 2) . 
(B)  uma bateria de 10 V em paralelo com um resistor de (15 / 2) . 
(C)  uma bateria de 2 V em série com um resistor de (20 / 3) . 
(D) uma bateria de 5 V em paralelo com um resistor de (20 / 3) . 
(E)  uma bateria de 5 V em série com um resistor de (20 / 3) . 

42  

Um  capacitor  de  1.000 F  ligado  em  série  com  um  resistor  de  

10 k é alimentado por uma fonte de tensão contínua de 100 V. 
A  carga  desse  capacitor  e  o  tempo  necessário  para  que  seja 
carregado são, respectivamente, iguais a 

(A)  0,1 C e 50 s. 
(B)  1,0 C e 50 s. 
(C)  0,1 C e 100 s. 
(D) 1,0 C e 100 s. 
(E)  0,1 C e 150 s. 

43  
Um  circuito  série é  composto de uma  fonte  senoidal de 140 V, 

um resistor de resistência 30  e um indutor de reatância 40 . 
A corrente elétrica desse circuito é, em ampères, igual a 

(A)  2,0. 

(B)  2,5. 

(C)  2,8. 

(D) 3,0. 

(E)  3,3. 

44  

 
Para o  circuito acima, atribuindo‐se para R os valores de 2  e  

10  ,  é  correto  afirmar  que  os  valores  da  grandeza  corrente 
elétrica  que  fluirá  por  R  serão,  em  ampères,  respectivamente, 
iguais a 

(A)  1,0 e 2,0. 
(B)  1,0 e 0,5. 
(C)  2,0 e 1,0. 
(D) 2,0 e 0,5. 
(E)  2,5 e 1,0. 

45  
Uma carga elétrica monofásica é alimentada por 100 V de tensão 
senoidal. Sabe‐se que a potência ativa nessa carga é de 500 W e o 
fator de potência igual a 0,5.  

A  intensidade  da  corrente  elétrica  nessa  carga  é,  em  ampères, 
igual a 

(A)    5. 

(B)  10. 

(C)  15. 

(D) 20. 

(E)  25. 

46  
Uma  fonte  trifásica,  na  configuração  estrela,  de  sequência  de 
fases ABC, cuja tensão da  fase A em relação ao neutro é  igual a 

200 V e ângulo 20, alimenta uma carga trifásica na configuração 
estrela de 12.000 VA, 200 V de tensão de fase e fator de potência 
0,866 indutivo. 

A corrente elétrica que flui pela fase C é igual a 

(A)  10 A e ângulo de 30. 
(B)  10 A e ângulo de –30. 
(C)  20 A e ângulo de 30. 
(D) 20 A e ângulo de 110. 
(E)  20 A e ângulo de 170. 

47  
Um motor  trifásico de  rendimento 0,8 e  tensão de alimentação 
de 150 V,  foi projetado para atender a uma  carga mecânica de  
10 hp de potência (1 hp é igual a 746 W). 

Sabendo‐se que a corrente de linha em regime de funcionamento 
nominal é de 25 x 3

0,5, o fator de potência é igual a 

(A)  0,75. 

(B)  0,79. 

(C)  0,83. 

(D) 0,89. 

(E)  0,92. 

48  

Duas  indústrias  iguais,    e  ,  possuem  o mesmo  consumo  de 

energia. A  indústria   tem uma demanda máxima maior que  a 

indústria . 
A respeito dessas indústrias, pode‐se afirmar que 

(A)  o fator de carga de  é igual ao de . 
(B)  o fator de demanda de  é maior que . 
(C)  o fator de demanda de  é maior que . 
(D) o fator de carga de  é maior que . 
(E)  o fator de carga de  é maior que . 



Concurso Público para a Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste ‐ SUDENE – 2013 FGV ‐ Projetos

 

Nível Superior – Engenheiro (Engenharia Elétrica)  Tipo 1 – Cor Branca – Página 10 

 

49  
Uma  carga  de  100  VA  e  fator  de  potência  de  0,8  permanece 
ligada durante 20 dias, 10 horas por dia. 

O consumo de energia ativa dessa carga, em kWh, ao final desse 
período é igual a 

(A)  29. 

(B)  25. 

(C)  20. 

(D) 16. 

(E)  13. 

50  
A  respeito  de  um  motor  síncrono,  considere  as  afirmativas  a 
seguir. 

I.  A  velocidade de  rotação é  sempre  constante,  independente 
da carga mecânica imposta em seu eixo. 

II.  O ângulo de torque varia em função da carga. 

III.  O motor síncrono opera sempre como carga indutiva. 

Assinale: 

(A)  se somente a afirmativa I estiver correta. 

(B)  se somente a afirmativa II estiver correta. 

(C)  se somente a afirmativa III estiver correta. 

(D)  se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 

(E)  se somente as afirmativas I e III estiverem corretas. 

51  

 
O  gráfico  acima  apresenta  as  curvas da  velocidade  (A, B e C) e 
torque  (1,  2  e  3)  em  função  da  corrente  de  armadura  para 
diversos tipos de motores de corrente contínua ‐ CC.  

As curvas da velocidade e torque do motor CC série são as curvas 

(A) A e 2. 

(B)  A e 3. 

(C)  B e 1. 

(D) B e 2. 

(E)  C e 1. 

52  
Em um diagrama de  impedância de um sistema de potência, um 
dado equipamento possui como valores nominais de potência e 
tensão,  respectivamente, 10 MVA e 100 kV. Os valores de base 
adotados  no  setor  desse  equipamento  são  80 MVA  e  200  kV. 
Sabe‐se  que  a  reatância  desse  equipamento  para  seus  valores 
nominais é de 0,2 p.u. 

O novo valor em p.u., considerando a base adotada é de 

(A)  0,2. 

(B)  0,4. 

(C)  0,8. 

(D) 1,0. 

(E)  1,2. 

53  
Uma  máquina  de  indução  trifásica  de  4  polos  com  um 
escorregamento  de  0,02  é  alimentada  por  uma  fonte  trifásica 
senoidal de 50 Hz. A frequência do rotor em rpm é igual a 

(A)  1470 

(B)  1400 

(C)  1380 

(D) 1000 

(E)  750 

54  
Em um dado ponto de um sistema elétrico de potência  trifásico 
ocorre uma transformação de tensão, realizada por meio de um 
banco  de  três  transformadores  monofásicos.  A  relação  de 
transformação  entre  primário  e  secundário  de  cada  unidade 

monofásica é igual a U / U. 
Sabendo‐se  que  esse  banco  de  transformadores  está  na 

configuração  delta  –  estrela  (  –  Y),  primário  e  secundário 
respectivamente, a relação de tensão de linha entre o primário e 
o  secundário  desse  banco  de  transformadores  é  dada  pela 
expressão 

(A) U / U 
(B)  U / 30,5 x U 

(C)  U / 2
0,5 x U 

(D) U / 2
0,5 x U 

(E)  U / 3
0,5 x U 

55  
A  respeito de um  sistema  trifásico a  três  fios desequilibrado na 
configuração  estrela  –  estrela  (Y  –  Y),  analise  as  afirmativas  a 
seguir. 

I.  As tensões de linha são iguais às tensões de fase da carga. 

II.  O somatório das correntes de fase na carga é sempre igual a 
zero. 

III.  As  tensões  de  fase  na  carga  são  diferentes  das  tensões  de 
fase da fonte. 

Assinale: 

(A)  se somente a afirmativa I estiver correta. 

(B)  se somente a afirmativa II estiver correta. 

(C)  se somente a afirmativa III estiver correta. 

(D)  se somente as afirmativas I e III estiverem corretas. 

(E)  se somente as afirmativas II e III estiverem corretas. 

56  
Os instrumentos de medidas elétricas fornecem uma avaliação da 
grandeza elétrica, baseando‐se nos efeitos  causados por elas. A 
esse respeito, analise as afirmativas a seguir e assinale (V) para a 
verdadeira e (F) para a falsa. 

(   ) Fasímetro  é  destinado  a medir  diferença  de  fases  entre  a 
tensão e a corrente elétrica de um equipamento. 

(   ) Ohmímetro  é  destinado  à  medição  da  resistência  de 
isolamento dos dispositivos ou equipamentos elétricos, como 
motores,  transformadores,  redes de eletrodutos metálicos e 
cabos. 

(   ) Wattímetro é destinado a medir potência elétrica ativa.  

As afirmativas são, respectivamente,   

(A) V, F e V. 

(B)  F, F e V. 

(C)  F, V e V. 

(D) V, V e F. 

(E)  V, F e F. 
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57  
Os relés podem ser classificados de acordo com a grandeza com a 
qual atuam ou quanto ao princípio de atuação. O tipo de relé que 
analisa  a  relação  entre  a  tensão  e  a  corrente,  de  modo  a 
determinar a impedância, é o relé 

(A)  de distância. 

(B)  diferencial. 

(C)  diferencial de sobrecorrente. 

(D) estático. 

(E)  de falta de fase. 

58  
Considere  o  circuito  de  acionamento  de motor  apresentado  na 
figura a seguir. 

 

A respeito desse circuito, analise as afirmativas a seguir. 

I.  A chave Ch 1 é acionada pela bobina C. 

II.  O botão B 1 é utilizado para ligar e desligar o motor. 

III.  A chave Ch 2 é acionada pela bobina C. 

Assinale: 

(A)  se somente a afirmativa I estiver correta. 

(B)  se somente a afirmativa II estiver correta. 

(C)  se somente a afirmativa III estiver correta. 

(D)  se somente as afirmativas I e III estiverem corretas. 

(E)  se somente as afirmativas II e III estiverem corretas. 

59  
A figura a seguir apresenta um circuito magnético composto por 
uma  bobina  de  200  espiras  percorridas  por  uma  corrente  de  
400 mA. 

 

O  comprimento  médio  do  circuito  magnético  L  é  de  0,80  m. 

Considerando a permeabilidade do material  de 5.10–4 Tm/A, a 
densidade do fluxo magnético no núcleo é, em Tesla, igual a 

(A)  2.10–1 T. 

(B)  2.10–2 T. 

(C)  2.10–4 T. 

(D) 5.10
–4 T. 

(E)  5.10–2 T. 

60  
Em  uma  instalação  elétrica  ocorre  um  contato  da  fase  com  o 
terra.  A  corrente  elétrica  de  falta  decorrente  desse  contato 
assume  um  valor  na  ordem  de  algumas  unidades  de  ampéres 
(normalmente menor que 10 A). 

A  respeito dessa  instalação pode‐se  afirmar que o esquema de 
aterramento é o 

(A)  TT 

(B)  TN‐S 

(C)  TN‐C 

(D) TN‐C‐S 

(E)  IT 

61  
A  planta  elétrica  a  seguir  apresenta  uma  luminária  comandada 
por  dois  interruptores  do  tipo  three‐way  e  duas  tomadas 
monofásicas ligadas a um mesmo circuito. 

 

O  three‐way  ligado  à  linha  B  recebe  a  fase  de  seu  circuito. 
Considere  as  seguintes  afirmativas  a  respeito  dos  cabos  que 
devem passar pelas linhas A, B, C, D e E. 

I.  Pela  linha A passam duas  fases, dois neutros e dois  terras e 
pela B uma fase e dois retornos. 

II.  Pela linha C passam uma fase, um neutro e um terra e pela D 
uma fase, um neutro, um terra e três retornos. 

III.  Pela  linha D passam duas  fases, um neutro, um  terra e  três 
retornos e pela E uma fase, um neutro e um terra. 

Assinale: 

(A)  se somente a afirmativa I estiver correta. 

(B)  se somente a afirmativa II estiver correta. 

(C)  se somente a afirmativa III estiver correta. 

(D)  se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 

(E)  se somente as afirmativas I e III estiverem corretas. 

62  
Uma  carga  elétrica  monofásica  residencial  de  2.000  VA  é 
alimentada por um circuito de 15 m de comprimento que atende 
somente a essa carga. Sabe‐se que a queda de tensão unitária do 
circuito é de 10 V/A.km.  

Considerando que a tensão de alimentação é de 100 V, a queda 
de tensão no circuito é de 

(A)  1 %. 
(B)  2 %. 
(C)  3 %. 
(D) 4 %. 
(E)  5 %. 
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63  
Considere uma carga elétrica monofásica, cujas potências ativa e 
reativa solicitadas de uma  fonte de 200 V são, respectivamente, 
iguais a 4.000 W e 3.000 Var.  

O valor da impedância dessa carga é de 

(A)  8  (tg–1 1/4) . 
(B)  8  (tg

–1 3/4) . 
(C)  25  (tg–1 1/4) . 
(D) 25  (tg

–1 3/4) . 
(E)  25  (tg

–1 1/2) . 

64  
Uma  instalação  industrial possui uma carga elétrica  instalada de 
350 kW. O fator de potência global dessas cargas permanece em 
0,9. A potência demandada dessa instalação, considerando que o 
seu fator de demanda é de 0,8, é igual a 

(A)  252 kW. 

(B)  280 kW. 

(C)  315 kW. 

(D) 389 kW. 

(E)  437 kW. 

65  
Uma  instalação elétrica possui uma carga  trifásica de 10.000 VA 
com fator de potência indutivo igual a 0,866. Para que o fator de 
potência fique no mínimo igual à 0,92, a potência reativa deve ser 
no máximo igual a 3.907 Var. 

O banco de capacitores – BC para que o fator de potência desse 
equipamento  fique  maior  que  0,92,  deve  atender  à  seguinte 
desigualdade: 

(A)  5.000 Var    BC    10.000 Var. 
(B)  3.907 Var    BC    5.000 Var. 
(C)  1.093 Var    BC    3.907 Var. 
(D) 1.093 Var    BC    8.907 Var. 
(E)  3.907 Var    BC    8.907 Var. 

66  
Em  uma  caixa  d’água  localizada  a  45  metros  de  altura,  são 
bombeados,  mensalmente,  10.000  litros  de  água.  A  bomba 
utilizada  para  realizar  esse  trabalho  possui  um  motor  de 
eficiência igual a 70 %. Substituindo‐se esse motor por outro com 
eficiência  de  90  %,  a  redução  do  consumo  de  energia  nesse 
período, em Wh, será de: 

Obs,:  Considere  a  densidade  da  água  igual  a  1  e  a  aceleração  da 
gravidade  a 10 m/s

2
. 

(A)  250/0,63. 

(B)  250/0,20. 

(C)  230/0,63. 

(D) 230/0,20. 

(E)  230/0,44. 

67  
A utilização dos componentes simétricos é bastante eficaz para se 
calcular as correntes de curto‐circuito de um sistema elétrico de 
potência.  Pode‐se  calcular  a  corrente  de  curto‐circuito  de 
sequência positiva entre duas  fases de um  sistema de potência 
por  meio  da  associação  dos  equivalentes  de  Thèvenin  de 
sequências 

(A)  negativa e zero em paralelo. 

(B)  positiva e zero em paralelo. 

(C)  positiva e negativa em série. 

(D) positiva e negativa em paralelo. 

(E)  negativa e zero em série. 

68  

 
Com  relação ao ciclo  teórico de  refrigeração por compressão de 
vapor da figura acima, assinale V para a afirmativa verdadeira e F 
para a falsa. 

(   ) O  Processo  1‐2  ocorre  no  compressor,  sendo  um  processo 
adiabático. 

(   ) O Processo 2‐3 ocorre no dispositivo de expansão, sendo um 
processo de rejeição de calor, do refrigerante para o meio de 
resfriamento, à pressão constante. 

(   ) O Processo 3‐4 ocorre no condensador, sendo uma expansão 
irreversível à entalpia constante. 

As afirmativas são, respectivamente, 

(A) V, F e V. 

(B)  V, V e V. 

(C)  V, F e F. 

(D) F, F e V. 

(E)  F, V e V. 

69  
O comando do AUTOCAD, utilizado para apagar parcialmente um 
objeto ou grupo de objetos, considerando na operação   uma ou 
várias linhas de fronteira, é o comando  

(A)  STRETCH. 

(B)  TRIM. 

(C)  OFFSET. 

(D) MIRROR. 

(E)  FILLET. 

70  
Com relação ao caderno de especificações técnicas de um projeto 
de  instalações elétricas, analise as afirmativas a seguir e assinale 
(V) para a verdadeira e (F) para a falsa. 

(   ) Fornece  e  complementa  as  informações  e  descrições  dos 
projetos elétricos. 

(   ) Fornece a planilha orçamentária do projeto elétrico. 

(   ) Apresenta  as  condições  em  que  os  serviços  devem  ser 
executados. 

As afirmativas são, respectivamente,  

(A) V, F e V. 

(B)  V, V e V. 

(C)  V, F e F. 

(D) F, F e V. 

(E)  F, V e V. 
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Questão Discursiva  

 

 

 

Os componentes simétricos são ferramentas poderosas para o cálculo de faltas em sistema trifásicos. 

 

Com relação a esse tema, demonstre a expressão que permite calcular a corrente de curto‐circuito entre fase e terra de 

um sistema de potência trifásico, utilizando o teorema dos componentes simétricos.  

 

A solução deverá contemplar os seguintes tópicos: 

  Condições de contorno da falta.  

  Matriz que relaciona componentes simétricos com os fasoriais. 

  Análise das condições de contorno.  

  Matriz que relaciona os equivalentes de Thèvenin na falta. 

  Tratamento da matriz que relaciona os equivalentes de Thèvenin na falta. 

  Relação da corrente de curto‐circuito da sequência positiva com a corrente de falta. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Atenção! 

A folha a seguir deve ser usada como rascunho. 

Transcreva seu texto no local apropriado na folha de texto definitivo, pois não será avaliado o texto escrito em local indevido. 

Na folha de texto definitivo não se identifique, pois isso pode anular sua prova. 
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Realização

 


